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O que nos podia dera unidade em com-renta e dous dias, como inventor de um de- 
pensação da independencia sacrificada? sinfectante aperfeiçoado. 

Dynastia mais popular, mais afleiçoada — Conta da receita a despeza da ponte 
sos subditos e mais fiel 40 juramento ? de madeira sobre o rio Lima, na cidade de 

Deixamos a resposta aos amigos da Ibe-| Vianna do Castello, que teve lugar no 1.º 
ria que luctam sob os estandartes progres- | semestre de 1860. 
sistos. — Ea E CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 

Mais libardade civil e politica? Resolução n.º 28 

Não! Elles mesmos dizem que a Hespa- ã k 


na camara dos representantes do povo. Acre- Desfilam do meeting os cidadãos para 
ditamos que a confiança dos eleitores nãojo pateo do Giraldes. 

será desmentida. E" ainda o mesmo pensamento que os 
anima; 

A saudade dos ditosos tempos do do- 
minio hespanhol reviveu no coração dos des- 
cendentes dos soldados de Montes-Claros e 
de Aljubarrota | Vivas impios contra a inde- 


- PORTO 29 DE ABRIL 


ELFIÇÃO. 


Foram hontem eleitos os sors. Faria : : ; 
arães, Chamiço e Ayres de Gouvêa para A imprensa do paiz, fiel interprete do 
repri sentarem o Porto na futura camara dus| sentimento nacional, vai dignamente pro- 
deputados da nação. Eram os candidatos|testando contra essas ideias de iberismo 


———— eee 


a] os pelo governo. que ultimamente tanto tem acommettido Os|pendencia, que ninguem ouyiu em Lisboa, Z 
A cidade mostrou o interesse que to-|jornaes do reino visinho. Sobre este assum-|soaram altos e claros nos escriptorios dos|nha gata, long dos nossos Hrotossãs mea a, ie 
; dos seus deputados pelsjpto escreve o «Jornal do Commercio» umljornaes de Madrid, 6 esses vivas, expres-| parte, e cobrem o rosto com pejo diante das) À E 
A bgsreniah é ED foi ond: Eor. excelente artigo, que tomamos a liberdade |são dos nossos votos mais ardentes, cha-| recordações dos actos sanguinarios, que ma-| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


mavam leões de Castella para nos devora- 
rem | 

A par d'estas concisas e sinceras comme- 
morações de factos, avultam os artigos dou- 
trinaes, em que a eloquência se atcia em 


eulam tantos periodos da sua historia con- 
temporanea. E 
Maiores proporções, mais opulência? 
E' melhor sermos livres do que trocar- 
mos o berço eo nome pelos opprobrios de 


SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º repartição, 


Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a Lodos os nossos 
que as côrtes geraes decretaram e nós que- 


reu placida e tranquillamente o acto eleito-|de transcrever: 


ral, como cumpri é grande povoação quê A QUESTÃO IBERICA. 
“se lem poupado à sacrifícios pelos ins- 


tituições liberaes. 
“6 prime 


A questão iberica não é por ora 


iro cireulo competiu com o snr. um perigo. É' um inc 


Josquim Ribeiro de Faria Guimarães o co- trabalho. A (REA ia arrojados vôos e accusa de revolucionarios falsas pompas. Os fumos da vaidade não nºS| remos a "lei neguinte: 
nhecido escriplor portuense o snr. Arnaldo póde converlêl-a em calemidade. 1,5 quo dizem -á Hespanha que Portugal selcegam a ponto de não vermos que vale mais| artigo 1.ºº São suscitadas é ampliadas as leis 


do reino prohibitivas de amortisação de bens pre- 
dises, rusticos ou urbanos, de igrejas ou corporações 
religiosas, e bem assim declaradas insubsistentes 
todas as licenças, faculdades regias ou dispensas d 
ditas leis em fovor de laes estabelecimentos, par: 
conservar na posse dos mesmos bens. 

1.º São compr-hendidos na disposição d'este 
artigo os bens prediaes de fundação ou dotação, e 
bem assim os direitos predises de qualquer especie 
ou natureza pertencentes aos ditos estabelecimentos 
a titulo de emphyteuse, de sub-emphyteuse, censo, 
quinhão de renda ou qualquer outro. 

$2º Não são comprehendidos na disposição 
deste artigo: 

1.º as casas de habitação das religiosas e dos 
seminaristas, e os cercas e dependencias respecti- 
Vas, os paços episcopses e cercas ou quintas de re- 
creio dus bispos; 

2º Os capilaes de divida nacional consolidada; 

3.º Asacções de bancos ou companhias legal- 
mente constituídas, precedendo, quanto so futuro, á 


ser nação pequena do que figurar como flo- 
rão na corda de outro imperio. 

A ideia iberica não póde oflerecer-nos 
o que a unidade italiana promette sos que 
a defendem. . 

Liberdade temol-a; dominio estranho e 
pesado jugo foi de Castella quo nos veio 
e de Castela é que torna a acenar nos. 

Não creiam os jornaes hespanhoes na 
união amigavel. Consultados os comícios, af- 
fiançamo-lhes que o suffragio quasi unanime 
os excluirá 

Pelas armas, pela conquista |... Ainda 
estão vivas as gloriosas memorias de nos- 
sos avós Somos inferiores em numero, mas 
osbrios e a Lenacidade da resistencia sempre 
suppriram a diferença, altesta-o a historia. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. — Cor- 


oppõe á unidade peninsular e a Portugal 
respondencia de 13 de abril. 


que a Hespanha o quer conquistar! 
Iladem-se no caso de acreditarem o 
que escrevem, ou cuidam illudir a Europa 
retratando Portugal como cumplice nos pro- 
jectos que inculcam. 
Aqui não ha senão antipathias e repul- 
sa. Todos conhecemos que perderiamos com 
a união a autonômia, fructo de gloriosos 
sscrificios e de repetidas victoriss; e se na 
sua ira tratam de revolucionarios sos que os 
não auxiliam, podem inscrever quatro mi- 
Ibsres de portuguezes entre os conspiradores, 
segundo a bella phrase do snr. Teixeira de 
Vasconcellos. 

Desde 1640 todos quantos nascem na ter- 
ra liberada por nossos maiores nascem 


Gama. À opposição no primeiro o que signi- 
ficava na essencia era a desaffeição pela ul- 
tima lei de que o snr. Faria Guimarões foi 
o proponente é o sustentador a favor da ca- 
mara do Purto. * 


justo. Folgamos, comtudo, que o 
Tor. Arnaldo Gama se vá tornando conhe- 
cido eleitores, porque é um mancebo de 
merecimento e habilitado a occupar uma ca- 
deita na cama 


A imprensa castelhana, só n'este ponto 
concorde, não perdôa a nenhum estimulo, a 
nenhum ardil para dar aos factos a côr mais 
adequada aos seus propositos. 


“No 


segundo circulo não houve quem se 
Jembrasse de fazer opposição ao sar. C 
miço, lentas são as sympslhias que ao corpo 
commercio merece este dislincto commer- 


- A disputa eleitoral no terceiro circulo foi 
a mais renhido. Os eleitores, divididos em 
dous 


campos, empregaram todos os esforços 
para triumphar constitucionalmente. 

O snr. Ayres de Gouvêa é um mancebo 
esperançoso é foi um estudante distineto 
a “a Universidade acaba de coroar, esco- 

ndo-o para o professorado. Além de na- 
tural do Porto, é filho ds um abastado e 
respeitavel commerciante, que pela Ibaneza 
na tractabilidade, cordura no procedimento 
e honestidade na vida dispõe de muilas e 
bem merecidas sympalhias. ' 
Quando os amigos do snr. Fontes se 
propozeram a elegél.o pelo terceiro circulo, 
Já os trabalhos dos amigos do snr. Ayres e: 
tavam adiantados, merecendo o fovor decente 
da authoridade. Para muitos dos eleitores o 
snr. Ayres significaria a politica, mos não a 
significava por certo para grande parte d'el- 
les, que confiavam na ilustração e indepen- 
dencia do candidato, só influenciados por es- 
tas qualidades e pela dedicação pessoal. 

Os amigos do snr. Fontes, luciando com 
estas circumstancias, que lhes prognosticayam 
a perda da eleição, ainda assim obtiveram 
um resnltado que deve lisongear o seu es- 
forço, porque conseguiram uma votação que 
os não envergonhou nem so seu escolhido. 
Se contribuiram para tornar muito mais apre- 
ciavel a eleição do snr. Ayres, deram uma 
demonstração de que as influencias pelo snr. 
Fontes não se annullam com facilidade. 

Estão, pois, eleitos os deputados pelo 
Porto que pode dizer-se representam a in- 
dustria e o commercio d'esta nobre e labo- 
riosa terra. E' capitalista, indostrial e nego- 
ciante o snr. Faria Guimarães, é membro 
de uma das primeiras casas de commercio 
na praça o snr. Chamiço, e o snr. Ayres 
pelo commereio começou a sna vida, pro- 
fissão que abandonou para entregar-se ás 
letras que o chamavam, -e nestas apurou o 
seu estudo nas materias commerciaes. 

O Porto deve esperar que os seus elei- 
tos se dediquem aos interesses do paiz e 
aos d'esta terra que lhes confiou o mandato 


pesto tt ph o Abe 
A TORRE DE LONDRES. 


v 


(EXTRACTOS DE VIAGENS.) 


(Gontinuado do n.º 94.) 


À cabeça mais orgulhosa da Inglaterra 
cabiu. decepada aos pés do algoz, dentro da 
Torre de Londres, no dia da execução quasi 
secreta do conde de Essex. 

Ninguem subira mais alto do que elle 
na estima da rainha e no favor do povo. À's 
influencias palscianas juntou o conde o louco 
enthusiasmo das lurbas, que, em tempos me- 
nos illustrados, se deixavam seduzir fncil- 
mente pelas ostentações da bravura e pelas 
pompas deslumbrantes da opulencia des- 
medida. 

Depois da morte de Leicester, não hou- 
ve quem se atrevesse a disputar a Esser a 
posse do curação de Izabel. 

No amor, a mulher é que cedia e não a 
rainha. 

As franquezes do coração d'esta sobe- 
rana, que foram muitas, até já na idade em 
que o peso dos annos devia esfriar as pai- 
xões, não deixaram nem uma só mancha, no 
lustre d'essa cotda, que um homem não sus- 
teria com mais honra e glóris no throno da 
poderosa Inglaterr: 

Quem se poderá rir hoje, vendo artifi- 
cialmente rosada uma cara de meio seculo e 
dentro de um estojo artistico o corpo que já 
se devia inclinar para a cova, quando se lem- 
bre de que uma rainha de tão elevada in- 
telligencia, cem 60 annos feitos, se mostrava 
cioss da belleza alheia e não queria ceder a 
outrem a palma da formosura | 


Opposição e ministerises rivalissm no ar- 


dor, tentando com. artigos redigidos com ar- 
lifício entreter e exaltar a febre ambiciosa, 
que inflamms os apetites de conquista em 
uns e os desejos de fusão amigavel em outros, 


E' de suppôr, que, se os successos os 


coadjuvassem, todos abraçariam sem relnctan- 
cia o meio mais prompto, embora fossa o, 
mais violento, de realissrem os seus desi- 
gnios. 4 


O que se observa na linguagem dos di- 


versos jornaes hespanhoes, por oppostos que 
se mostrem uns aos outros, por hostis 
se encontrem: no campo da política interaa ? 


que 


A mesma obstinação em inculcar o plano 


da união, a mesma facilidade em desfigurar 


os factos para nos pintarem dominados de de- 


sejos iguaes aos seus, emfim, a mesma im- 


pertorbavel insistencia em nos descreverem 


como um paiz, cuja decadencia visivel prova 
a necessidade de se encostar sem demora ao 


vigoroso braço de Castella, para esta a preço 
da autonomia o salvar da ultima ruina | 
As fabulas, as falsas apreciações, os erros 


calculados, tndo empregam e tudo aprovei- 
tam para excilarem a opinião, persuadindo, 


á Europa, que Portugal, desenganado e ar- 
rependido, suspira pela bora de arvorar a 
bandeira da união nas torres dos seus castellos. 

Quem, ignorando o que se passa entre 
nós, unicamente se guiasse pela voz das fo- 
lhas de Madrid, diria que para cá das fron- 
teiras não ha outra ideia, ontra esperança mais 
do que a de trocarmos a liberdade politica, 
a tolerancia e os progressos que adiantamos 
pelos governos militares, cujo esteio são a es- 
pada e o silencio, que opprimem a conscien- 
cia e algemam as garantias conslitucionaes, 
pela mordaça que cerra os labios a quantos 
negam a infullibilidade do poder e pelos gri- 


lhões dourados com o esplendor das recentes! 


proezas de Africa, grilhões que o sangue dos 
supplicios politicos tingiu amiudadas vezes. 

Houve um meeting no Rocio, e os pro- 
pagadores da ideia iberica, relatando-o, apesar 
das circumstanciadas nolicias dos nossos pe- 
riodicos , não se esqueceram de o trajor á 
castelhana. 

Foi, disseram elles, quasi meis acclas 
mação do grande pensamento do braço dos 
dous povos. 


inimigos do jugo , qua sacudimos. ; 
A unidade da Italia, que nos citam , |) 
que exprime senão duas grandes verdades , 
hoje gravadas no -coração dos povos — o 
odio do estrangeiro e o amor da liberdade ? 
Para nós, os bespanhoes que nos oppri- 
miram sessenta annos, arruinando o nosso 
commercio, desamparando as nossas conquis- 
tas, sangrando e desfallecendo o reino para 
o converterem n'uma provincia obscura, es- 
tão como os austriacos para og lombardos e 
venezianos : não só são estrangeiros, mas ini- 
migos, sempre que nos ameaçarem com o ter- 
rivel abraço, que nos suffocou em 1581, e 
de que nos salvamos pelo heroico arrojo de 
1640. 

O snr. Campuzano, osnr. Marcoartu e 
os seus alliados na cruzada iberica correm 
mais de leve, do que deviam, sobre os obsta- 
culos da empreza. 

Em Portugal não ha partido iberico, mes- 
mo que existissem alguns ibericos, O que não 
sabemos. i 
Para nos levantarmos da prostração de 
que já vamos convalescendo, bastam-nos as 
forças proprias e remedios acommodados ao 
nosso lemperamento. Nas orações do mais 
humilde, assim como nas dos poderosos, a 
súpplica de todos é que Deus affaste us be- 
neficios de uma absorpção, funesto suicidio 
para nós, a qual principiaria por sorrisos e| 
affagos, para terminar por carceres e palibolos. 

Não carecemos da violenta medicina dos 
publicistas castelhanos, para nos restaurar- 
mos dos efleitos de longos annos de errose 
infortunios: o que pedimos e esperamos é 
actividade, inteligencia e resolução pruden-|, 
te nos governos. 

As nossas possessões do ultramar, os 
nossos campos e as nossas industrias, gran- 
geadas e engrandecidas á sombra das insli- 
tuições, chegam e sobram para nos propor- 
cionarem os meios de volvermos ao antigo sêr. 

A enfermidade que mais nos enfraque- 
ceu, e ainda nos debilita, é a indolencia. 
Curemo-nos d'ella promptamente, e não tere- 
mos que invejar, livres e tranquillos, a ne- 
nhuma nação. Se não aspiramos a subir ás 
elevações, que sonha o orgulho hespanhol, 
tambem não corremos o risco de nos preci- 
pitarem d'ellas de um momento para 0 outro. 
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prova d'esta fraqueza, que tantos dotes be- 
roicos não fizeram esquecer. [1] 

Se tradição e os documentos trouxe- 

ram alé aos nossos dias as memorias da vai- 
dade afirontando os annos, das tentações sub- 
jugando os conselhos da razão, tambem a 
Torre de Londres nos conservou, nos dous 
processos de Essexena sua execução O severo 
castigo com que, mesmo no mundo, os al- 
tos potentados expiam os erros que nas ho- 
ras mais solitarias de recolhimento lhes tingi- 
ram de rubor as faces envergonhadas. 
Para habel, como vamos vêr, essa ex- 
piação segue-a implacavel, até que á voz dus 
seus conselheiros, que lhe pedem nomeie 
successor ao throno, ella conhece que a se- 
pultara se abre para repouso da cabeça, que 
até ao ultimo e supremo instante da vida sou- 
be, altiva, suster a corda, 

Corria o anno de 1599; o estado de Tr- 
landa dava sérios cuidados á rainha Izabel » 
ao seu governo. 

Uma vez, a eleição da rainha foi a mes- 
ma nos negocios publicos que tinha sido no 
affecto do coração. 

Essex foi nomeado seu lugar-lenente com 
amplos poderes. 

Os mais astulos e experimentados con- 
selheiros, como Raleigh, Cecil e lord Cobham, 
não se oppozeram a que este caminho bri- 
lhante fusse aberto á fogosa ambição do no- 
vo favorito. Eram seus inimigos e viam que 
elle se ia arremessar a um abysmo, pensan- 
do que se elevava aos triumphos de um con- 
quistador. O povo, que o via moço e audaz, 
saudou-o com phrenetico applauso, quando o 
viu sahir de Londres á frente do exercito e 
cercado por um, cortejo brilhante e numero- 
so de fidalgos, moços como elle, que o se- 


Dos archivos diplomaticos surgiu até a 


guiam em busca dos perigos e da fama da glória. 
[1] Vide Murden e H. Walpole. 


Aljubarrota, Montes-Claros e tantas pe- 
ejas ganhas são grandes factos e uteis avi- 


sos tambem. Ao alarde dos exercitos da Hes- 
panha responderiamos com o velho minis- 
tro de D. José, o marquez de Pombal: «Um 
homem em sua casa póde tanto, que são pre- 
cinsos quatro, mesmo depois de morto, para 
o lirarem della !p 

E e e a 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 93 ne 26 DE ABRIL. 


MINISTERIO DO REINO. 
Aviso de que se acha aberto, por 20 


dias, a começar em 30 d» corrente mez, con- 
curso para O logar de official diplomatico do 
real srchivo da torre do tombo de Lisboa. 


— Outro de que se hão-de prover, pre- 


cedendo concursos de 60 dias, principiando 
em 30 do corrente mez, varias cadeiras de 


nstrucção primaria, 1.º grau, nos districtos 


de Aveiro, Beja, Braga, Evora, Faro, Santa-| 
rem, Villa Real e Vizeu: 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 
Carta de lei que estabelece os termos, 


em que deve proceder-se á desamorlisação 
dos bens ecelesiaslicos 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 


TRAMAR. 
Carta do bispo de Angola e Congo ao 


rei do Congo, felicitando-o pur se achar de 
posse da capital dos seus Estados, e partici- 
pando-lhe que lhe vai mandar tres ecclesins- 
ticos que se deverão estabelecer permanen- 


e em S. Salvador do Congo para instruirem 


aquelles povos na religião de Jesus Christo. 


— Portarias isentando do serviço da ar- 


mada dous individuus pertencentes um ao 2.º 
districto do departamento do centro e outro, 
ao 1.º districto do departamento do sul. 


— Outra mandando entrar no mesmo 


serviço um individuo pertencente ao 1.º dis- 
tricto do departamento do sul. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
EINDUSTRIA. 


Decreto concedondo a Domingos Sant'- 


Agata, subdito sario, residente em Lisbua, a 
patente de invenção, por treze annos e qua- 
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acquisição e conservação, a aulhorisação do gurerno; 

4.º Os capílses que muluarem os mesmos esta- 
belecimentos entre si ou a particulares, com a mes- 
nia authorisação, ou que depositarem nos ditos ban- 
cos ou companhias 

$3.º U preço da remissão dos fóros, censos e 
pensões, com «s seus direitos dominicaes respectivos, 
será a importancia de vinte fóros, censos ou pensões 
annuaes. depois de convertidos em'dinheiro na con- 
formidade do artigo 9 º da lei de 22 de junho de 1846, 
e um laudemio ou a importancia de vinte partes do 
fôro, censu ou pensão que se quizer remir só em 
parte, pagus em titulos de divida fundada pelo valor 
do mercado Us minimos serão pagos a dinheiro 

84º O preço das arrematações dos fóros, cen- 
sos » pensões, com us seus respeclivos direitos do- 
minicaes que não furem remidos, e bem assim dos 
predius rusticos e urbanos, será lambem pago em 
titulos de divida fundada pelo preço do mercado e 
os minimos em dinheiro. 

$5.º Os capilses mulusdos pelos estabeleci- 
mentos a que se refere este artigo que forem re- 


cebidos depois da publicação da presente lei, e 
bem assim os miniu.os pagus em dinheiro! pelas 

remissões ou arrematações no fórma dos 8g 5º e 
* serão immediamente applicados 4 compra no - 


mercado de titulos de divida publica fundada. 

6.º Todos us titulos de divida publica funda- 
da, recebidas Dos lerimos dos $$ antecedentes, serão 
logo prla junta de credito publico averbados a favor 
dos estabelecimentos a que pertencerem os bens 
pelos quaes liverem sido subregados, com à clau- 
sula de ficarem sujeitos á sotisfação dos legados 
'pios cum que os ditos pens possam estar onera- 
dos, sendo previamente convertidos em titulos de 
divida publico fundada interna de assentamento os 
que não forem d'esta especie. 

$7.º A junta de credito publico não poderá 
pagar os jurus respectivos a titulos de divida pu- 
blica consolidada ousrados com este encargo, sem 
que se mustre haver elle sido salisfeito. 
| 8º Todos os bens, que cunstituirem dot 
'cão dus conventos que pusterivrmente a esta lei 
se forem supprimindo, na conformidade dos cano- 
nes, serão exclua nle applicados á manute 
ção de estabelecimentos de piedade e instrucção, 
& sustentação do culto e clero: uma lei espe- 
cial regulará esta applicação. 

Art. 2º Os bens e direitos immobiliarios ex- 
cluidos da amorlisação pelo artigo antecedente e 
seu $ 1.º serãc subrogados, em favor dos ditos es- 
tabelecimentos, por outros bens que produzam ren- 
dimento liquido, maivr, melhor, ou igual que o 
proveniente dus mesmos bens e direitos. 

Art. 3.º E conservada ás mesmas igrejas e 
corporações religiusas a pusse e administração dos 
bens desamorlisados até que se verifique a res- 
pectiva subrogação, por virtude e nos termos 
d'esta lei. 

5 1.º Emquanto esta subrogação se não ul- 
limar, as igrejas e corporações religiosas serão au- 
xiliodas na cobrança executiva dos fóros e mais 
direitos dominicaes, de que lrata o artigo 1.º, 
1.º, pelos ogentes do ministerio publico, equipa- 
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Essex foi infeliz na tentada empreza da 
pacificação da Irlanda. 

A fortuna, que tão graciosa se lhe mos- 
trára nos palacios da côrte, fugiu d'elle nos 
campos da batalha. O seu caracter indomito, 
exaltado pelas contrariedades que não podia 
vencer, refletia a indignação nas cartas que 
mandava para Londres, tanto á rainha como 
ao conselho privado, Confiado no amor, não 
pensara na ausencia, e não se lembrava que 
Izabel nem uma só vez, nos muitos annos 
de- reinado, na alternativa entre o coração e 
o throno, se esquecêra de que tinha na mão um 
sceptro que ella não podia, nem sabia abater. 

Essex sonbe do descontentamento dall 
rainha e dos actos em que se começava a 
manifestar. Confiando demasiadamente em 
si, deixou o exercito, sem pedir licença á 
soberana, e, sem que o preceda à nulicis 
da sua vinda, consegue, ainda coberto delc 
poeira e com o peito arfando de cansaço, 
chegar ao quarto da rainha. 

Ajoelha aus pés de Izabel, e, so beijar 
a mão real, julga vêr nos olhos da mulher 
o perdão da soberana. 

Tlusão da vaidade! Sônho de um mo- 
mento | 

Quando, no mesmo dia, depois da hora 
do jantar, voltou Essex a vêr a Izabel, foi 
a rainha e não a mulher quem lhe fallou. 

Da“ bôca real recebeu ordem para selc 
recolher preso so seu quarto, devendo pre- 
parar-se para dar conta de seu procedimen- 
tó perante o conselho privado. 

Essex respondeu 80 conselho com sub- 
missão e socego de consciencia. 

Findo o interrogaturio, a rainha confiou 
a sua guarda so lord chanceller Egerton, 


devendo ficar incommunicavel na prisão, não 
lhe sendo permiltido nem receber a visita 
de sua esposa. 


rainha ordenára, com as lagrimas nos olho: 
a um dos seus facultalivos, o doutor James, 
que fosse vêr o doente. 


esqueciam o desfavor 
eórte. 


Recolhido á Torre de Londres, ahi pas- 


sou horas de tanta angustia, vendo humi- 
lhado o seu orgulho, que adorceu a ponto 
de se julgar a sua vida em perigo. 


Memorias d'esso tempo relatum que a 


O discipulo de Esculapio ia n'esta mis- 


são auxiliado pelas azasde Mercurio. Estava 
encarregado de dizer ao doente da parte da 
rainha que S. M. teria ido pessoalmente vál-o, 
se não julgasse inconveniente semelhante acto. 


Algumas dúvidas se levantam na his- 
oria, não sobre qual foi mais eflicaz para 


o subito restabelecimento de Essex, se as 
receitas do doutor James, se o recado de 
que era portador. A historia vai mais longe 
nas dúvidas, chegando 'a desconfiar da ver- 


dade da doença. ; 
Os rigores da prisão do conde foram 


abrandadus desde este facto. Sahiu da Torre, 
tendo o seu palacio por homenagem, e ahi 
passava o tempo lendo, tanto elle como sua 
esposa, que era a filha de Walsingham. 


Entregues ambos ao estudo das letras, 
em que estavam na 


Finalmente, foi julgado no conselho e, 


por sentença, privado de exercer as funeções 


de seu membro, as de conde marechal de 


Inglaterra e de chefe superior da artilheria, 
devendo regressar do tribunal so seu pa- 
lacio, a fim d'abi permanecer até que S. M 


houvesse por bem ordenar o contrário sobre 
este artigo da sentença ou qualquer outro. 

Foi notaysl n'este processo um acto de 
ingratidão da parte de um dos bomens mais 
célebres de Inglaterra. Referimo-nos a Bacon, 
que, apesar da respeitsbilidade da familia 
a que pertencia e da sua elevada intelligen- 


cia, deveu a Essex o primeiro lugar que teve 
na magistratura britannica, da qual ficou 
sendo depois uma das maiores ilustrações, 

Bacon sustentou a accusação contra o 
seu bemfeitor por ordem regia, mas os ter- 
mos em que fez a accusação não absolveram 
perante a posteridade o homem do acto do 
magistrado. 

Existe mesmo uma anecdota historica , 
provando que a rainha procurou ensejo de 
recordar a Bacon os favores que elle devia 
so homem de quem foi accusador. 

Izabel tinha incumbido este magistrado 
de escrever um relatorio do processo do con- 
de para ser patente á nação a justiça dos 
seus tribunaes. 

Bacon descreveu com particular cuidado 
a submissão respectiva com que o conde re- 
conhecêra os erros commettidos, o que não 
era desfavoravel ao accusado, 

A rainha, ouvindo a leitura do relatorio, 
sorriu no periodo que deixamos apontado e. 
disse : 

— Bem se vê que não esquece facilmen- 
te a amizade antiga. 

Bacon respon:leu como se entendesse que 
a rainha se referia á estima em que tinha 
tido o conde. 

Os inimigos do conde exageraram pe- 
rante a rainha a altivez do seu caracter 6 
aconselbaram que fossa demorada a revoga- 
ção de alguns dos arligos da sentença. 
Estes conselhos foram seguidos pela rai- 
nha, não obstante repugnarem ao seu cora- 
ção. A elles se deveu, como veremos, o cri- 
me que trouxe novamente á Torres de Lon- 
dres o conde de Essex e lhe entregou a ca- 
beça do cutélo do algoz. 

8. J. Rizerno DE SÁ, 


— meme 


rada em fudo o que se acha prescnpto nas leis 
de laes rendi- 


e regulamentos fiscaes a respei 


mentos da thesouro publ 
$2º De futuro aids po: 
o: 


tiva vu judicial lhes f 
ERA 


reconhecida sobre, novês Ag t 
prediaes, nem o direi sma posse, salvo nos | 
termos desta lei, o to de subrogação, a qual 
poderão requerer judicialmente 

Art. 4º As igrejas e corporações religiosas go- 
zam de individualidade juridica, é poderão exercer, 
nos lermos da. lei commuin, Lodos os direitos civis 
relativos sos inleresses lagilimos do seu instituto. 

=, Art 5º São, para os eleitos d'esta lei, com- 
prehêndidos na denominação de igrejas e corpora- 
ções religiosas os conventos de religiosas existentes, 
ou que de futuro existirem, as mitras, cabidos, col- 
legiadas, seminarios e as suas fabricas. 

Art. 6.º E aulhorisado o governo a permiltic a 
remissão dos [óros, censos e pensões, com os res- 
pectivos direitos dominicaés, pertencentes aos desi- 
gnados estabelecimentos, se os possuidores dos bens 
onerados lh'o requererem dentry do praso de um 
sono, contado da publicação d'esta lei; e bem assim 
a mandar proceder á venda dos ditos fóros, cen- 
sos ou pensões, com os respectivos direitos domini- 
caes, que não forem remidos no praso legal, e de 
todos os predios rusticos e urbanos pertencentes aos 
mesmos estabelecimentos, excepto os mencionados 
emo n.º1.º$ 2.º do artigo 1.º 

& unico. São comprehendidos, em casps de 
venda de fóros, censos ou pensões, nos direitos do-. 
minicaas respectivos, os de que as igtejas ou conten- 
tos existentes se achavam interdictas por virtude 
das leis prohibilivas da amortisação. 

Art 7.º O prego da remissão do! 
ou pensões, com os seus direitos dom! 
etivos, nos termos do $ único do arligi 
será a importancia de vinte fóros, censos ou pei- 
sões annuaes, depois de convertidos à dinheiro, na 
conformidade da lei de 22 de junho de 1846, é um 
laudemio, se a prestação annual (Or emphyteúlica, 
o importancia de vinte vezes a párte do fóro, 
eehso ou pensão que se quizer remir, é nos mesmos 
termos o correspondente laudemio, paga em titulos 
de divida fundada pelo valor do mercado 

$ unico. Os minimos serão pagos a dinheiro. 

Art. 8.º O preço da arrematação dos fóros, 
eensos ou pensões, com os seus respectivos direitos 
domini que não forem remídos, e bem assim dôs 
predios rusticos e urbanós será também pago em 
títulos de divida fundada pelo preço da mercado, e 
aceeitado se (Or sulficiente para a subrogação qua- 
Jificada no artigo 2.º da presente lei. 
$ unico. Us minimos tambem serão pagos a 
dinheiro. 

Art: 9.º Os capitoes mutuados pelos estabe- 
Jeeimentos a que se refere 0 artigo 4.º, que forem 
recebigos depois da publicação da presente lei, e 
bem assim os minimos em dinbeiro pelas remissões 
om arrematações na fórma dus $$ unicos dos artigos 
antecedentes, serão applicados imediatamente á| 
Compra no mercado de titulos de divida fundada. 
ico Dererão comtudo preferir a está con= 

versão as applicações que forem de urgencia para 
reparo dos templos e suas dependencias, e bem as; 
sim des casas e muis edilicios exceptuados da des- 
amortisação pelo nº 1.º, 5 2.º do artigo 1.º, inter- 
vindo informação do respectivo prelado diocesano e 
authurisação do governo. 
“o AM. TU Todos os litulos da divida fundada, 
recebidos ou convertidos hos termos desta lei, sê- 
tão logo pela junta do credito publico averbados 
a favor dus estabelecimentos a que pertencerem os 
bens pelos quaes tiverem sido subrógados, com 
a elsusula de ficarem sujeitos à satisfação dos les 
gados ou encargos pios com que os ditos bens pos- 
sem estar onerados. 

$ unico. Serão previamente convertidos pela 
mestha junta do credito publico em títulos de divida 
publica interna de assentamento os que não forem 
desta espécie. 

Art. 11.º Todos os bens que, nos termos q'esta 
Tei, constituirem propriedade ou dotação de algum 
convento que fôr supprimido na conformidade dos 
Conones, serão exclusivamente applicados à manu- 
tenção de outros estabelécimentos de piedade ou 
inslrucção, e à sustentação do culto e clero. 

8 1.º Uma lei especial regulará ésia applicação. 

$ 2º Será comtudo encargo especial, e como 
tal deduzido dos respectivos rendimentos, a congrua 
sustentação das religiosas que houverem professado 
nos contentos supprinidos, ou n'élles se acharem 
ao tempo da suppressão, continuem ou não a residir 
em clausura. 

$3.º As religiosas dos conventos supprimidos 

. poderão livremente dispôr do peculio quê tiverem e 

serão wdemnisadas das bemfeitorias ou construcções 
annexas que, póra seu uso ou fruição particular, te- 
nham feito praticar dentro das respectivas cercas, no 
valor que tiverem as mesmas bemfeitorias ou cons- 
trútções ao lempo em que esta indemnisação fôr re- 
querida. % 

$ 4º Nos casos de reversão, por Clausula ex. 
pressa de fundação ou Epa em que o estado 
deva succeder por falta de herdeiros ou represen- 
tantes dos fundadores ou doadores, terão sempre 
os bens respectivos a spplicação estabelecida n'este 
artigo. 

Art, 12.º E' aulhorisado o governo a regular, 
de accordo com o respectivo prelado diocesano, a 
adininistração das igrejas e conventos das religiosas, 
topservados ou reformados, a fim de que haja n'eliã 
a devida regularidade, se não desviem os seus rêndi- 
mentos da sua legitima e canopica applicação, nem 
deixem de ser salisfeitos Os encargos pios ou alimen- 
tícios com que se acharem onerados 08 bens subro- 
gados. 

Art. 13.º Fica revo) 
contrário. E 

Mándamos portarto à todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida 
Jei pertencer, que à cumpram e guardem, e a fa- 
cam cumprir e guardar, tão inteiramente como 
nella se contém 

O conselheito de estado. ministro é secretario 
de estado dos negocios da fazenda a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
aos 4 de abril de -== El-Rei, com rubrica é guar- 
da.= Antonio José d'Avila. = Logar do sello grande 
das armãs redes. 

Corta de lei, etc. 


gada toda a legislação em 


INTERIOR, 
LISBOA, 27 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 

Verificou-se a demissão do snr. conde 
de Thomar, de nosso ministro ma côrte do 
Brazil, mas foi s. exe.º que a pediu pela se- 
gunda vêz. A primeira foi estando ainda no 
Rio de Janeiro. A segunda foi directa e ver- 
balmente ao snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, no gabinete de s. exc.?, haverá 
quinze dias ou lres semanas. 

Seu filho o sur. conde de Thomar [An- 
tonio] tambem deu cu vai dar asus demis- 
são de addido á embaixada de Londres. 

O snr. conde de Lavradio — diz o snr. 
marquez de Vallada n'uma carta que dirigiu 
“á «Revolução de Setembro», que igualmen- 
te pedira a sua demissão de ministro em Lon- 
dres. Se lhe fôr daúia, o paiz perderá mais 
um digno representante. O snr. conde de La- 


ó 


Estas demissões não foram geralmi 
te bem recebidas pelo publico porqua des 
de O ministerio de 185! que não sê havia 
dado nenhuma demissão pot motivas poli- 


ticos. - S EM 

* Teve hoje logar nasala do conselho de 
instrucção publica, no edificio do ministerio 
do reino, a installação da commissão pre- 
paralória da expos dos productos da in- 
dustria nacional. Presidiu S:M. El-Rei osnr. 
D. Fernando. 

4 sala estava ricamente decorada. O acto 
fui feito com toda a solemnidade. 

O snr. Sebastião Betamio d'Almeida faz 
tambem parte da comissão. Por decreto de 
24 du currente foi nomeado vogal da secção 
Jos productos das provincias ultramarinas. 
O snr. ministro das obras publicas re 
parou assim uma falta que a imprensa obser- 
vou. O snr. Betamio é uma des primeiras 
capacidades do instituto industrial de Lisboa. 
A corveta «Sagres» que. conduziu. para 
Angola o seu novo governador e O seu secre- 
tario geral, chegou bontem, à 
O snr. Cezario Augusto Pinto, habil en- 
genheiro que fôra com o snr. Calheiros, re- 
gressou na mesma corveta. O clima de Africa 
punha em perigo a vida deste nosso bom 
amigo. « Tenho a convicção — escreveu-nos 
ello hontem de bordo, participando-nos o seu 


“| regresso — que será dificil ao engenheiro que 


queira, como eu desejava, cumprir o seu de- 
ver resistir á malefica influencia d'aquelle 
elima. » gs 
Para quem conheça o zélo e actividade 
com que o digno engenheiro da companhia 
viação desempenhou o seu dever nas impor- 
tantes obras que fez e dirigiu na provincia 
do Minho, acompanhando-as sempre com a 
sua presença, não necessilariamos de dizer 
que o snr. Cesario Augusto Pinto escreveu a 
verdade. Desejando snperintender e dirigir as 
obras publicas na África como fazia nas obras 
do caminho de ferro de Cintra e das estradas 
do Minho, havia precisaments de succumbir. 
Mas muito mais do que os seus soffri- 
mentos de saude em Angola e os encommo- 
dos das viagens, o snr. Cesario, segundo nos 
escreve, sentiu o ter de separar-se do seu 
bom amigo o sor. Calheiros, ao qual se con- 
fessa suminamente reconhecido. E 

Com as qualidades, habilitações e a pro- 
bidade do sor. Cesario, a sua colocação não 
póde deixar de ser prompta e muito conve- 
niente aos seus interesses. j 

As noticias ofliciaes vindas pela «Sagres», 
alcançam até 23 de março ultimo e são as 
seguintes : . 

o governador geral linha ido a Moss; 
medes e Benguella, para apreciar devidamen- 
te as necessidades d'aquelles districtos. 
Não havia ainda noticias da expedição 
que linha partido de alem do Loge no dia 
21 de fevereiro, O governador geral tratava 
de segurar a linha do Ambriz ao Bembe pela 
occupação de Quiballa. Já linha dado as or- 
dens necessarias para este effeito. 

O estado sanitario de Loanda tinha me- 
lhorado, mas ainda não era salisfactorio. 

Na visgem da «Sagres» para aqui, mor- 
reram tres passageiros. 

berano acaba de agraciar a filha 
primogenita do snr. Passos Manuel, com o 
titulo de viscondessa de Passos. 

Ouvimos dizer que s. exc.* não sutho- 
risará a agraciada a acceitar titulo algum de 
nobreza. 

O snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães 
tambem nos ultimos momentos da sua vida 
pedio a seu filho que não acceitasse o litu- 
lo de visconde com que n'essa oceasião o 
grato monarcha quiszra, galardosr no filho 
os eminentes serviços do pai. 

O snr. Marino Miguel Fransini foi ele- 
vado á dignidade da gran-cruz da ordem de 
Christo. 

O snr. José Julio de Oliveira Pintoho- 
je director geral da repartição dos negocios 
ecelesiasticos no ministerio da justiça, foi 
tambem agraciado. com carta de conselho. 

O snr. Cazel Ribeiro e sua exc.”* espo- 
sa chegaram na quarta feira 24 à Pariz. Ten- 
ciona demorsr-se ainda alguns mezes no 
estrangeiro. O distincto estadista annunciou 
em lelegramma para a sua casa aqui, que se 
achava de perfeita saude. 

Publicou-se aqui um interesssate «AI- 
manack do clero do patriarchado, prelssias 
annexas e bispado de Castello Branco, para 
o anno de 1861. 

Publicação igual mas de menos mereci- 
mento, leve já o bispado do Porto em 1857. 

A respeito do referido slmansk de Lis- 
boa, diz hoje um jornal o seguinte. 

« Este almanack , cuja publicação é um 
serviço, foi causa de muitos desgostos para 
o author, o sor. Antonio Osorio de Campos 
e silva, porque lhe foram negados esclare- 
cimentos que pedira, dando-lhe algumas pes- 
soas a quem se dirigiu «más respostas», e 
satisfazendo outras «tão tarde», que lhe dif- 
ficultaram a impressão do livro a lempo.» 

O sulhor do almanack etclesiastico do 
Porto, tambem não teve menos desgostos na 
confecção do seu trabalho de que o snr. 
Campos e Silva. à a A 

Annunciam a sua sabida no 1.º de maio, 
para a Bahia, o palacho Josephina; a 2, 
para Loanda, Benguela e Mossamedes, a 
barca D. Anna; e a 5, para a Madeira, o 
brigue Galgo. 


COTAÇÕES OFFICIAES. 
Inscripções de assentamen- 


vradio ha muito tempo que insta pela de- 
missão. 

O palacio que o illustre conde offereceu 
ás irmãs da caridade, quando lenham de sa- 
bir, como parece terão, do hospicio de San- 
ta Martha, não é o seu de Londres, como 
escrevemos, ouvimos e lêmos em um jornal. 
E' o de Coilares. 

Foram demettidos os snrs. José Maria 
de Abreu de dirretor .geral da repartição 
de instrucção publica junta ao ministerio do 
reino, e o snr. Latino Coelho de director 
do «Disrio de Lisboa.» 

Para substituir o primeiro diz-se ter si- 
do convidado o snr, Magalhães Coutinho, 


lo.. 47 il2a 48 
Coupons 47 1ha ATI 
Certificados . 99, agg 1/2 
Titulos de divida public 

(antigos) . ER as 
Dit. azues.. 2 a 4 
Dito das lres Operações.. 12 al? 
Papel-moeda ....s..cza.me 27 a29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
tolações de 26. 
[BOLETIK TELEGRAPHICO.) 
Balsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado 49,05, 49,15 e 49,20. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,70 — 4 1/2 dito a 95,30. 
Bolsa de Londres—Consolidados de 91 
343 91 7/8. 
Cambios para o paquete de Inglaterra 
sabido hoje. - 


“COMMERCIO DO PORTO. 


Londres — 90 d,v. 54. 


605318 
- 80-58 mu E 
Hambárgo 3m/d — 68 
Pariz 100. v. 527. 


Amsterdam 3m/d —6 12 


HOTICIARIS. 


Soletim eleitoral. — Pora que até 
á ultima hora possamos dar noticia. do re- 
sultado das eleições, segundo fôr chegando 
ao nosso conhecimento, deixamos o boletim 
eleitoral para outro lugar desta folha, para 
não. retardar a compaginação. 

Galera Saudade. — No sabbado ás 
3 horas da tarde, foi lançadaa nado, no si- 
tio da Furada, a galera «Saudade», que alli 
encalhara, por oecasião da grande cheia do 
rio Douro. Dos navios que então encalharam 
em diversas partes da margem do rio era o 
unico que ainda não tinha sido lançado à 
agua, porque tambem foi o que para isso 
precisou maiores obras, por ficar em sêcco, 
tombado ,-e prolongado com o rio. 

Todas as obras foram dirigidas pelo sar. 
Custodio Varela, e a galera cahiu na agua 
com muita facilidade. 

Episodio curioso. — Hontem, na as- 
semblea eleitoral de Cedofeita, deu-se um ca- 
so muito para se contar. 

Um dos eleitores, chegando á meza, e 
depois de verificar que estava recensesdo, 
perguntou se a lei márcava à dimensão das 
listas e se, qualquer que fosse o tamanho da 
sua lista, lh'a receberiam. Com resposta aMfie- 
mativa, puxou d'um papel enrolado, que en- 
tregôu ao presidente. Esté quiz abrir o rólo, 
para vêr se continha mais algum papel, po- 
rém o eleitor oppõz-se a que o fizesse, por 
modo que se devassasse o segredo do voto, 
por isso fui o papel dssenrolado, com o verso 
em branco para cima, e depois de dobrado 
lançado na urna. A 
Quando se procedeu ao apuramento viu- 
se que o papel era o retrato do snr. Fontes, 
com onome por baixo. 

Como a lei manda queimar as listas de- 
pois do apuramento, suscitou-se questão so- 
bre se devia queimar-se o retrato, decidin-| 
do-se a final cortar o nome para ser quei- 
mado e dsixaro retrato. 

* Grande gala. — E" hoje dia de gran- 
de gala, por ser o gnniversario da outorga dá 
Carta Constitucional. Não ha parada militar, 
porque não ha tropa! - 
Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hóntem, vindo de Lisboa, pélas 8 
horas da manhã, conduziu a seu bordo 106 
passageiros, entre elles os seguintes : 
Domingos José Ribeiro sua esposa e 1 
filho, José do Espirito Santo, João Conçal- 
ves Barboza, Antonio José dos Santos Nova, 
Firmino José Pinto Monteiro, Bernardino José 
de Lima, Manoel Dias, Antonio da Silva, José 
Moreira de Carvalho, Jusé da Costa Nunes 
Campos e sua esposa, José Duarte Moreira do 
Souza, Alexandre José da Silva, D. Thereza 
de Jesus Ramos e sus filha, C. R. Baialha, 
D. Gertrudes Clara Rubin, D. Justina Ferin 
e 1 filho, Josquim Ferreira Pinto e 4 filhos, 
Luiz Leite Guimarães, Bernardino José de 
Carvalho, João Teixeira Souza Costa, Manoel 
Rodrigues Farja, Luiz Lopes Guimarães Mo- 
reira, Hermenegildo" B. Fonseca, Anthero Al- 
bano da Silveira Pinto, Antonio Mendes de 
Paiva, Manoel Alves de Castro, Manoel José 
Pereira, Manoel Soares de Souza Barboza, João 
Ferreira Abreu, Francisco José de Carvalho 
Peixoto e sua espósa, Antonio Luiz Monteiro. 

Encendio. — Esta noite, por volta das 
12 boras, deram as torres signal de incen- 
dio na freguezia de S. Nicolau. O fogo ma- 
nifestou-se na cozinha d'uma ensa da rua da 
Reboleira, em que mora o snr. José Perei- 
ra, lanoeiro, e apesar da promptidão dos 
soecorros ardeu todo o ultimo andar da casa. 
As bombas retiraram ás 3 horas da manha. 

Na renda de pedir ninguem per- 
de. — Convencida da infallibilidade d'este 
aphorismo, andava por ahi esmolando uma 
pobre mulher, que pelos modos se dava bem 
coin o officio, pois só à força pôde ser na 
sexta feira recolhida ao Azylo de Mendici- 
dade, e ainda assim só depois de porfiada 
lucta com os cabos de policia, que para lhe 
vencer a resistencia tiveram de a levar sen- 
tada e amarrada n'uma cadeira. 

Exposição industrial. — Para esta 
exposição, que deve ler logar n'esta cidade, 
estão-se preparando em Barcellona, segundo 
diz um jornal de Madrid, collecções de todos 
os generos, producto da industria do paiz, 
que nella devem figurar. 

José do Telhado. —Regressou hon- 
tem á cadeia da Relação d'esta cidade o réu 
José do Telhado, quena segunda feira da sema- 
na finda partira parao Marco de Canavezes, onde 
tinha de ser julgado. O julgamento teve lu- 
gar na quarta feira, sendo o réo sentenciado a 
degredo perpetuo, para Angola, com traba- 
lhos forçados. 

Caminho de ferro de leste. — De- 
vem brevemente começar os trabalhos da 5.º 
secção do caminho de ferro desde Assumar 
até á fronteira. Para concluir as expropria- 
ções d'esta parto da linha chegaram 3 Elvas 
no dia 22 do corrente mr. Lafond e varios 
engenheiros, bem como o advogado da com- 
panhia do sor. Salamanca. 

Pauno nacional. — As duas peças 
de panno, fabricadas na industridsa villa da 
Covilhã, que o snr. dr. Gaspar Pereira da 
Silva foi encarregado de apresentar a El-Rei, 
eram, uma, panno azul com 19 metros, e 
outra, panno mescla com 18 metros, e não 
preto, como se disse. Estas peças, segundo 
refere o «Jornal do Commercio», foram of- 
ferecidas pelos snrs. José Maria da Silva Cam- 
pos e Mello, Francisco Joaquim da Silva Cam- 
pos e Mello, Gregorio Nunes Geraldes o Ma- 
noel da Costa Eufemio, todos com estabele- 
cimentos fabris, que giram debaixo da firma 
— Melto Geraldes & C.º — Corilhã. 

EBeposito publico de Lisboa — 
Parece que as sublracções do deposito pu- 
blico de Lisboa não se limilam à quantia 
que pertencia so snr. Keil. O «Jornal do 
Commercio» diz ler ouvido que fôra tambem 
subtrabida do mesmo deposito a herança de 
um sachristão da freguezia de Santos, que 
ba lempos faleceu, sendo a sublracção el- 


fectuada pelo cartorio do mesmo escrivão 


r 
pr 
da Pesis de Cabo a 
seu bordo o capitão e 7 marinheiros per- 
tencentes á tripulação do brigue francez «Ma- 
rie Eutalie», que tinha ido s pique por ter 
abalrondo com aquella no dia 19 do cor- 
rente, pelas 7 horas da noite, na lat. 39º 
40º N. e long. 6º 19" a O. de Pariz. O bri- 
gue «Mario Eulalic» fazia viagem de, Cardiff] 
para Civita Vecchia com carga de carris de 
ferro 

Biligencia entre Elvas e Eada- 
joz. — Estabeleceu-se, segundo noticias o 
«Transtagano» desde o dia 22 do corrente, 
uma carroagem com-quinze assentos, que 
fará diatiamente o trajecto de Badajoz para 
Elvas, partindo do primeiro ponto ás 7 horas 
da manhã, e sahindo do segando ás 7 da 
tarde. Deve gastar cinco quartos de hora em 
percorrer as tres leguas que ha entre as duas 
povoações. O preço dos lugares é de cinco 
reales só pela ida e de oito pela ida e volta. As 
crianças, a não serem de peito, pagarão as- 
sentos completos. À administração da empreza 
é em Badajo: 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 22, 
de Bruxellas de 21 e do Havre de 20. 

Rebentou a guerra civil nos Estados- 
Unidos, ea crise que dave resultar da luta, 
émuito para-receiar-se, porque ameaça gran- 
des interesses commercises. 


da inquietação, juntam-se us: receios de 's 
rias - complicações diplomalicas:, 


empregam para submetter o Haitiá França 


concthii 
dos de uma e outra parte, subsistem razões 
para temer, que d'um momento para outro, 
a discordia se manifeste mais violenta e com 
caracler mais grave. 

O conflicto entre os genernes Cialdini, 
e Garibaldi, que por emquanto se limitava-a 
muluas recriminações “por escripto, pode ter 
consequencias mais serias, pois já se fallava 
em duellus, que será na situação critica em 
que se acha-o governo, o princípio de um 
rompimento formal entre o exercito de-Ga= 
ribaldie o exercito de Victor Manoel. 
vo» antigo reino de Napoles: e principal- 
mente mo Basilicato: e nas Calabrias tem-ba- 
vido numerosas, e violentas lentativas reac- 
cionarias, que apesar de vencidas conservam 
o-paiz n'uma agitação permanente, que im- 
possibilita o estabelecimento da ordem e da 
tranquilidade publica. . 

4 sobida do principe Napoleão para Bru 
xellas, e a brochura do duque d'Aumele; 
preoccupavam a opinião publica em Pariz é 
davam origem a diversos boatos. 

Dizia-se que o principe aeceitara um 
cartel que lhe dirigiu o duque, que igual- 
mente sabiu, segundo corria, de Londres para 
a Belgic: 

A situação na Polonia sggrava-se. As 
medidas de rigor empregadas pelas aulhori- 
dades russas tem afisstado do theatro dos 
acontecimentos os elementos moderadores, 
sem conseguir intimidar o partido ds acção, 
que mostrs a exaltação do exaspero, queren- 
do procurar a sua regeneração no martírio 

Ens Londres causou estranheza vêr-se 
que no: banquete do lord maire, o corpo di- 
plomatico só estivesse representado pelos en- 
viados das potencias de segunda e terceira 
ordem. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 22. — Acabam. de receber-se 
noticias dos Estados Unidos. 

O «Heraldy de New-York, diz que o 
governo tinha dado ordens para preparar im- 
medialamente navios e tropas em pé de guer- 
ra. Dizia-se em Washington que era para 
impedir que Hespanha tomasse posse de S, 
Domingos. 

A «Tribuna» de New-York, diz que exis- 
te um tractado entre Inglaterra, França eos 
Estados-Unidos, arrogando-se só às duas 
primeiras potencias o direito de spoderar-se 
da ilha de S. Domingos. 

O «Morning-Advertiser», diz que D. 
João de Bourbon e seu secretario Lazen, em- 
barcaram para Hespanha, sendo portadores 
de um programma de governo conslitucio- 
nal, no qual se ófferece liberdade completa 
de imprensa e cultos. 

Diz-se em Liverpool que morreu mr. 
Lincoln. As cartas que se acabam de rece- 
ber da America nada dizem a este respeito. 

BERLIN 22. — Dizem da Polonia que o 
principe governador acaba de publicar uín 
bando em que declara que se não permit- 
tirão os circules aonde se Iracte de politica. 

Em todas as partes se manterá a ordem 
por meio de funecionarios publicos. 

E” inexacto o rumor qus correu em Var- 
sovia de que o governo tinha imposto à ci- 
dade uma contribuição para sustentar as tropas. 

TURIN 23. — Publicou-se uma carta do 
general Cialdini, na qual é atacado dura- 
mente Garibaldi. 

A camara dos deputados tomou em con- 
sideração por uma grande maioria O proje- 
cto de lei de Garibaldi sobre armamentos. 

O ministerio adheriu á proposta. 

Correm rumores de que Garibaldi se au- 
sentou de Turin. 

TURIN 23. — Os generaes garibaldinos 
approvaram a politica do conde de Cavour, 
e rogam a Garibaldi que a adopte. 

PARIZ 23.—Deu a demissão do sen car- 
gomr. Eufferin, commissario inglez na Síria. 

TURIN 23. —Garibaldi acha-se enfermo. 
Dispõe-se a sahir d'esta capital para Cremona. 

LIVERPOOL 23. — O governo de Was- 
hington enviou a Sunter alguns navios e 500 
soldados. 


Assim à tão poderoso mulivo de juslifica- 


produzidas 
pela annexação da republica de.S. Domin 
gos á Hespanha, e esforços que parace se 


»-As Noticias de Italia são igualmente gra- 
ves. Os conflictos parlamentares entre o go- 
verno eos garibaldinos tinham excitado as 
paixões e os animos, e apesar dos esforços) 


ores quê empenhavam os “modera-|º 


ças russas, 
pontos da Po- 
n os paissnos. O 
as preces pela 


VIENNA 22.R 
realita nomeado para a 
os 56 membros hereditarios e 99 vitélicios 
que contem s-«Gazetap; O jornalia- 
sere além disto duas cartas aulhographas do 
imperador adisndo a nomenção dos corres= 
pondentes 4 Hungria, Transylvania, Cracovia” 
e Esclavonia, até que a questão relotiva a 
estes paizes fique arranjada. A 
LONDRES 22. — &ºs ultimas dalas não” 
se sabia nada de positivo de Washington a 
respeito das intenções do governo, ainda que 
se continuam fazendo preparativos bellicosos, 
e em Charlestown dispoem-se tambem para 
resistir e defender a entrada do porto. 
PÁRIZ 22. — O governo austriaco está 
disposto n fazer novas concessões á Hungria 
com tanto que os deputados mostrem dese- 
jos da conciliação. E tag 
Na Polonia continús o systemo de ter- 
ror. Affastam-se de Varsovia os polacos das 
provincias. Os empregados que deram a de- 


missão sofírerãos lres mezes de prisão. Os 
olficises do exercito Ham em favor de 
reformas, são enviado! a o Caucaso. | 


ga-se a eleger depulados Dieta croata. 
ARIZ 23. dg py e que está. ) 


signado o tractado de commercio 
França e a Belgica. Ea - 

TURIS 23. — Publicou se uma carta de 
Garibaldi, refutando as accusações dirigidas 
a este por Cialdini. - 


a ntar na camara a corri 


alat: 
pd pb 
na: 


ordens para aelivar Os preparativos rel ativos 
volta a França das tropas expedicionarias. 
á Sy à . 


O mesmo jornal diz “que o movimento. 
da polca conde à Wal, Lbuncia 
Ben. 1» 


esolvido à esperar que 
seus elos, 


peranças que não poderia salisfazer. . 
Às ideias genarosas de que o. imp 
dor Alexandre , não deixou de mositar-se 
animado quando subio ao 1 Fono, e de que 
4 uma prova a emancipação dos servos si 
um penhor seguro do seu desejo de, Eu 


-— Houve nm rompimento es- 
candaloso entre Cialdini. Cruzaram-se carlas 
terríveis, e falla-se de desalio. 

LIVERPOOL 24. — Ha noticias do Hai- 
ti, segundo as quaes trabalham muito n'a- 
quella republica varios agentes francezes para 
conseguirem a annexação á França. U gover- 
no. hailiano não se oppõe aos seus trabalhos. 

TURIN 24. — A reconciliação de Cavour 
e Garibaldi dependerá de que seja ou não 
adoptado pelo governo o plano d'armamento 
geral da lalia, que apresentou Garibaldi, 

Já foi tomado em consideração este 
no pelo parlamento, e espera-se com ancie- 
dade a resolução que este adoplará., 

PARIZ 24. — Assegura a «Patrie» qua 
ba no Haiti agentes francezes que, com a 
acquiescencia do governo, preparam a anne- 
xação d'aquella republica ao imperio francez. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 29 DE ABRIL. 


METAES. €. y. 
Peças de 8$000--a pratá.. vs. 78980 88000 
Debra aiciánes | 148900 158100 
Ditas mexicanas—a ouro. 148150 148300 
Soberanos—a prata... 48490 48500 
Ouro ndo vuuro, rea o 
Pat, trespanholas—a pratas 
aee riuedes po BUSD 50 
» novas le 
28000) valem. y a ão 8920 
Patacas mexicanas—a pra b 20 8950 
Prata em bacra-—a our “go gp 
Cinco francos—a ouro, . 8870 8890 
ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita d'alfandega de 1a 26 de 
Abilqo a e guie: ne +» 297:8328441 
Idem em 27.....0- . 9:5398885 
247:3728276 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
asair, 27. 


NO DE JANEIRO. — Na galera Europa, L. 3. 
Ribeiro da Costa, 1 caixa com fazendas de linho. 

PENNAMBUCO, — No Brigue 5. Manoel 1.º, M. 
Lopes Martins Brandão, 1 caixa com fazendas, e 24 
ditos com pomada de cebo; P. Pinto de Souza, 50 
caixões com cebo em pão; M. 6. Soares, 1 caixão 
com imagens; d. L, Alves, 25 caixões com velias de 
cebo; M. J. Monteiro Braga, 2000 resteas de cebolas. 
BAHIA. — No brigue Esperança, F. Teixeira 
Soares, 2 caixões com vinhos engarrafados; F. José 
Cardozo, 8 ditos com ditos; P. José da Nora, 2 latas 
com salpivões; M. Antonio Pinto, 4 caixões com pas 


tado de Alabama. 
BRESLAU 22, — Continuam à concea- 


Charleston pediu 3,000 soldados ao es- H 


itos. á a 
Rin GRANDE DO SUL — Na barca pltaaçãs LA 
da Costa Corrêa Leite, 9 e meia duzias de loboas, 


0, = Ná escuna Benoit, 


TA 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ã iu Vapor paq. ing. Tagus. 

lectio caixão com vinho engarcafs pop Vino o Panos 

'sP PORTO: Vapor Lusitania. 
Slaúoius ETs or Felix age 

5 il » x S.—Chalupa Monel. 
a O PENAG - — Na escuna: Boudina TIVER OL e Patacho Mogriço. 
Elisabeth, D. M. ipuachéntá Anatos dt a e ma a IDEM, 28 

il de ví C 4,1 e mei 

Stade di Eduardo? RED 8/0, 100 fixis de cor- extravas. 


tiça. 


aba 


escuna Sarsh William, 3 
J. Smith, Son & 


ra, 


da Bos Ventura, D. 
já Cony obras de folhai: 


“DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 
AQUATAA == Drogas: ç 


pai 


Cempos. 


Meia 


fsrdos com lonas. 
“0 TERMOS DE CARGA. 
É ofob ab ipi Lag! 


js 
Dn 
aa E) ar 
scuna Edward, Wanizellee & C.*, 
u. 
bp. 


No brigue S. Manoel 1.º, Sam=| 


-— Vapor paq. fr. Guienne. 
Vapor paq. fr. Marie Stusrl. 
7 dias. — Drigue notueg. Enr- 


BORDEAUX; 3 di 
ANVERS, 5 
NEW-CASTLE, 


gheden. 
LONDRES, 11 di 
LIVENPOOL, 9 di 
NEW-YORK, 29 dia: 
ekorson. 


=Escuna hanov. Henrick. 
cuna Emilia 
Palacho ameéric. J. No- 


SARIDAS. g 
RIO DE JANEIRO. — Barca Senhora das Dores. 
SETUBAL, — Escuna ing. Martha James, 


Boletim eleitoral. 
Tiveram hontem logar as eleições para 
deputados, que nesta cidade: foram feitas 
com Lodo o socego. Não nos consta que em 
nenhuma das assembleas eleitorses fosse per- 


vo q 
— RIGA.=Patacho Garibaldi, 165 metr. cub. CP. | urada a ordem, correndo regularmente o 


giuled a cast. 


processo eleitoral. 

Nos tres cireulosd'esta cidade a votação 
deu a maioria aos snrs. Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães, Francisco de Oliveira Cha- 
miço e dr. Antonio Ayres de Gouvêa, que 
ficam sendo os represontantes do Porto nas 
proximas côrtes, cuja abertura terá logar à 
20 de meio. 

Abaixo publicamos a cifra da votação nas 
diferentes assembleas dos tres circulos d'es- 


Morimepzo poeta deqsagntpntes. te cidade, bem como o resultado da eleição 

Rd e rddhas outros círculos, segundo as commonica- 

pesa o it E it nto rbd Litros |Sões que temos tido dos nossos corresponden- 
aa Was vi .obsto suas, bosdio “SOMANDO | o8s ,0) informações obtidas: 

4029,00.7  — No 4.º ciroulo do Porto (21), que 

“|comprebende as, freguezias de Santo Ildefon- 

apra n; |s0, Bomfim e Campanhã, di votação o 


ápbn 


— PARTE MARITIMA 
“ponto, 29 DE ABRIL: 
“As TÊmonas DA MANHÃ. 


H Fr 
À Arialdo de So 


| Arnaldo de Souza Dantas da 


duas assembleas eloi- 
ido este circulo: 
na igreja de Santo 


“|resultado seguinte nas 

loraes em que foi di 
*. Assemblea. eleil 
Ildefonso ; 
eng R 


ibeiro de Faria Guima- 


ecenca cume ná nas 


uza Dantas da 


326 votos. 


o» 
oral na igreja do Bomfim: 
Faria Guima- 

284 votos. 


MDA. ,udo ted Sea == 52 » 

O total da votação nas duas assembleas foi 
de 610 votos para o primeiro e 227 para.o se- 
gundo. - 

Ficau. por tanto. eleito deputado «o sar. 

Faria Guimarães por 383 volos de maioria. 
= No 2.º circulo do Porto [22], com- 
prehendendo as freguezias da Sé, Victoria 
e 8. Nicolau, nas tres assembleas em que se 
dividiu esto circulo, a volação foi; x 
Assembles da Sé: 
Francisco de Oliveira Chamiço.. 


- -Assemblea el 
Joaquim Ribeiro de 
TÃESCr Gs, ss 


158 vótus. 


| Asssemblea da Victória: 
Francisco de Oliveira Chamiço.. 212» 
4 Assemblea de S. Nicolau : 
Franeisco do Oliveira Chamiço.. 146 » 
PIDTO Bt E 
SETUBAL, 7 iate Senhor da Boa Fortu”| - « Totelda volação.. 516 » 
na, Cm ão, Bal 6 arroz, a). Duarte N'este circulo nã eta; posição de- 
a enPoOL, “À dins.—Vapor dg Minho. cap terminada. it 
E SP Qlacaçojo ut si Ficou por tanto eleito O snr. Francisco 
egos aa tp  |Chamiço por 516 votos. = 


- AVRIRO.—Hisfe Commerciante, mestre Leite,| — No 3.º eireulo do Porto, que compre- 
lastro. do AUS bendia as freguezias de Cedofeita, Miragaia, 
-JDEM.—Hinte Nova União, mestre Mano, lastro.) Massaréllos, Foz e Lordello, foi a votação 
IDEM into Principio, monto Clica. ea nas quatro assembleas eleitorses em que se 
ves Eidos. TA CN Jdividiu o circulo: 
HS Vapor EL Apostol, cap. Leal,| | Assemblea na igrejn de Cedofeita: 
areite, os. - |Antonio Ayres de Gouvéa,..... 202 votos. 
. IDEM, 28. Antonio Mária de Fontes Pereira 
Es | ENTRADAS. - da Ro asso dia E Set » 
JANDE, 75 dias. — Barca Flor de Villa do ssemblea da Lapá 1 
ça Nova, fra Rimiçoa a Silva Fer-|Á. Ayres de Gouvêa....ecccuao 152 0» 
ira. E RA a A.M. de Fontes Pereira de Mello 151" » 
1. — Vapor Lusitonia. ea dao 
dano dd Lei tag op), jAstenble de Magui: 
Balty, carvão, a A. Miller & C.º A. Ayres de Gonvêa....c.... 1670 » 
9  aanIDAa. A. M. de Fontes Pereira de Mello 86 » 
AVEÍRO.— Baleita Olho Vivo, mestre Angelica, |, , Assetblea da Foz: 
lastro. E! A. Ayres de Gouvêa..........o 89 » 
— PERNAMBUCO. —Brigue S. Manoel 1.º, cap. Sos, | A. M, de Fontes Pereira de Mello 86 » 


es, varios generos. Rs 
VIGU.=Loncha hesp. Buens Ventura, cap. Bois 


sonsilestros /7 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL, 


O total da votação foi de 610 votos para 
o snr. Ayres de Gouvêa e 422 pars o snr. 
Fontes. 

Fica por tanto eleito deputado o snr. 
Antonio Ayres de Gouvêa. por 188 votos de 
- pmaioria. 


ENTRADAS. 
pe ie S A - . “pr PT 
Ego gl ma Poa O Elisa de Sophie, Pelo cú circulo de Villa Nova de Gaya 
ea Em Wo atórtira ph Fedta Lida) (26) foi eleito deputado o.snr. conselheiro 
de Lisboa para Liverpool, com avaria. [Joaquim Velloso da Cruz. 
180» — Maiiadçea so Lotus, cap. Perryman, Pelo 2.º circulo de Villa Nova de Gaya 
aba sas E 
RES ESTE PGE FREE ss ema o snr. José Luciano de Castro, 
riplett, do Porto. ideto governamental. | : 
182 — Em Gloucester, o Alrm, cap. Philp,| . À votação n'estes dous circulos foi a se- 
. do Porto. guinte : 
E teve ra etc o Benjamim Boyd, do 1.º circulo de Villa Nove: 
Sis nho “i-aciêos Pilicdetphio, o Thomas, pers baruio Velloso da Cruz... 10.487 votos. 
a Cunha, do Porto, uilherme Guedes d'Amorim... 162 » 
cciy Roso ta ia, Castro Portugal. 64 >» 
17 do abril ia Winlee; -º circulo de Villa Nova: 
ido as CR as | 1-4 ERRO Castro... 407º» 
> ca Beira, om Ségio, ara o) Besnôno Comello Ssemeno-... 166» 
= y Abbade de Arcozello,....... 197 > 
A et ED TA 9. Decisão, cap. André, - Dos mais circulos do districto do Porto, 
ASA eis dgl foi o resultado da eleição 
s ii> im ' — Pelo circulo de Gondomar (24% fui 
fi de obeil — po oa osia Guido, cap: deleleito o snr. barão dó Vallado, candidato não 
ET) »'— De Beachy llesd, o Maihilda, cap.| BOvesmamental, que era o snr. Antonio Igna- 
« Hansen, do Porto para Gothemburgo.[cio Pereira de Sampaio. 
CO AENCIT AO daRRELS Eat À pista Crue 2)]p. FRE/ Dário do nico, ori venceu 


cap. Arocha, do Rio de Janeiro para Altona. 


Costa, y 
GLASGOW, 19 de abril. — Ficam carga para o 


TRIESTE, 13 de a! 


, procedente da Bahi 


Porto: Creole, Állisaço, e dulian & Brothers. 


— ——T— 
Telegraphia clectrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
e LISBOA, X DE ABRIL. 
; ENTRADAS 


“GLASGOW 5 e meio dias. —V 
PORTO, 1á horas — Vap 

NEW-CASTLE, 9 diss —Va 
CIESTE, 7 dias. —Barea pros, 


SAmIDAS. 


Ri, vi 
Dr je ulio gd e. 


= Entrou o Chrislins, cap. 


» Rebecca. 


jo snr. barão de Santos, candidato governa- 
mental, ao qual sé oppunha o snr. Aroso, 
presidente da esmara d'aquelle concelho. 

— Pelocirculo da Povoa de Varzim [28] 
foi eleito o snr. José Joaquim Figueiredo de 
Faria. 

— Pelo circulo de Villa do Conde [29] 
foi eleito o shr. Bento de Freitas Soares. 

— Pelo circulo de Amarante [3: 
o candidato governamental, osnr. José Gue- 
des de Carvalho, ao qual se oppunha o sar. 
Miguel Pinto Martins. 

— Pelo circulo de Felgueiras (34) ven- 
ceu tambem q candidato governamental, o 


por caúsa de 500 listas, O candidatospoiado 
ra o snr. vigario capitu- 


pela anthorida 
lar Joaquim José Corrêa de Vasconcellos. 
— Até ás 10 horas da manhã ainda não 
havia notícias definitivas dos reslantes cir- 
centos do districta, "qua são Santo Thyrso, 
Baião, Marco, Lousads e Paredes. 
emos carta do nosso corresponden- 
em que nos dá noticia do te- 
sultado de algumas eleições n'aquelle distrie- 
to E 


— Pelo 1.º circulo de Braga (9) foi elei- 

to o candidato da opposição o snr.' Carlns 
Zeferino Pinto Coelho por 600 e tantos vo- 
tos de maioria sobre o candidato goverha- 
mental, o snr, Manoel Justino Ferreira de 
Souza Cruz.. 
— Pelo 2.º circulo de Braga (10) foi tam- 
bem eleito o candidato da opposição, o sor. 
conselheiro Francisco Manoel da Costa, por 
300 e tantos votos de maieria sobre o can- 
didats governamental, osnr. D. Luiz de Aze- 
vedo de Sá Coutinho. 

— Pelo circulo de Villa Verde (14) foi 
eleito deputado o snr. barão da Torre, can- 
didato governamental. 


— Pelo circulo de S. João da Pesquei- 

ra (73) foi eleito o snr. Francisco José da Cos- 

ta Lobo. 

o 2.º circulo da Guimarães venceo 
da" opposigho , O snr. visconde 

de Pindelia. 


Hontem á noite e hoje recebemos dos 
nossos correspondentes particulares as sa- 
úintes partes Lelegraphicas : 

VALENÇA 28 de abril às 8 horas e 45 
minutos da tarde. — Neste circulo venceu o 
snr. Carlos Bcandão de Castro Ferreri, sem 


srpuino: obtendo em Coura 806 votos é 
em Valença e Ganfei 557. 24 Si à 
- REGOA 28 de abril és 7 boras e 55. 


natos dá tard — No circulo de Villa: 


ilbermino Angusto. 


de Ri 


els. 

COIMBRA 29 ás 9 horas e 20 minutos 
da manhã. — Nºeste distrito O governo ven- 
ceu as eleições nos eirculus de Oliveira do 
Hospital, Penacova, Arganil, Louzã, Soure, 
Figueira, Cantanhede, é 1,º circulo de Coim- 


bra. 
opposição. 

Os candidatos eleitos são os seguintes ; 
Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — 
pelo circulo de Oliveira do Hospital (61). 

Aristides Ribeiro Abranches Castello 
Branco — por Penacova (circulo 62). 

José de Moraes Pinto d'Almeida, — por 
Arganil [63]. 

Vicente Ferrer Neito de Paiva — pelo 
da Louza (64). 

Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Ves- 
concellos — pelo de Soure [66). 

Carlos Bento da Silva — pelo 4.º circu- 
lo da Figueira (67). 

Manoel José de Souza Junior. — pelo 
2.º circulo da Figueira (68). 

Cesario Augusto d'Azevedo Pereira — 
pelo circulo de Cantanhede [69]. 

Francisco Permandes Costa— pel 
culo de Coimbra [71]. o 

José Maria d'Abreu —pelo 2.º circulo de 
Coimbra (72). 

Ignora-se seem Monte-mór-o-velho ven- 
cerá o candidato da opposição. 

No circulo de Mangualde [84] venceu o 
candidato governamental, o sor. Bernardo 
d'4lbuquerque- 


lo 1.º eir- 


minutos da manhã. — Foram eleitos depu- 
tados : 

Pelo cireulo de Chaves — Rodrigo de 
Moraes Soares. 

Pelo de Val-Passos — Julio do Carvalhal 
de Souza Telles. 7 

Pelo de Mirandella -— João Pedro Pes- 
sanha, 

Pelo de Bragança — Simas. 

Pelo de Amarante — José Guedes de Car- 
valho e Menezes. 

Todos esses eram candidatos governamen- 


taes. 
Por Penafiel foi eleito o snr. barão das 
Lages, candidato da opposição. 

Pelo circulo das Paredes — Martens Per- 
rão, candidato da opposição. 

Ainda não sei o resultado de Monv'ále- 
gre, Vinhaes e Villa Pouca de Aguiar. (*) 

VILLA REAL 29 de abril ás 9 horas e 
42 minutos da manhã. — Pelo circulo de Vil- 
la Pouca d'Aguiar foi eleito deputado Fran- 
cisco José Borges Fernandes, condidato go- 
vernamental.' (*) ai 

REGUA 29 de abril ás 9 horas e 50 mi- 
nutos da manhã. — Pelo circulo de Lamego 
vencen Antonio Pinheiro Osorio. 

Em Armamar, Antonio Roberto de Oli- 
veira Lopes Branco. Nºesta eleição houve pro- 
testos. 

Pelo circulo de Mogadouro venceu João 
Pessonha. [* 

VIANNA 29 ds abril ás 9 horas e meis 
da manhã. 

O resultado eleitoral das eleições no dis- 
tricto for o seguinte: 

Nocirculo de Visnna venceu — Pereira dá 
Cunha, 

Node Caminlia — Menezes Pitta, 

No de Valença — Castro Ferreri. 

No de Monção — Alvares Guerra. 

No dos Arc Piscido d'Abren. 

No da Barca — Rocha Peixoto. 

No de Ponte do Lima—Correia Caldeira. 

De Melgaço ainda se não sabe o resul- 
tado. 

LISBOA 29 de 
minutos da manhã, 

Venceram por os circulos de Lisboa os 


abril ás 11 horas e 20 


snr. Custodio Rebello de Carvalho. 

— Pelo circulo-de Panafel (36) foi elei- 
to o sns. barão das Lages, cadidato da op- 
sição, Dizem-nos que houvera um protesto, 


seguintes candidatos : 


[') Neste despacho menciona-se a eleição de 
outros caudidatos, que por já estar noticiads em 
outros despachos que ficam acima, não repetimos. 


No 2.º circulo de Coimbra venceu a|'* 


CHAVES 27 de abril às 8 horas e 40 


José do Nascimento Gonçalves Córreia, 
pelo 1.º circulo [111]. á 

José Maria Frazão — pelo 2.º circulo [112]. 

José Joaquim Alves Chaves — pelo 3.º 
circulo (113). 

Anselimo José Braamesmp—pelo 4.º (114). 

Carlos Bento da Silva, pelo 6.º (116). 
"a a Antonio Vellez Caldeira, pelo 7.º 
(117). 

No 5.º circulo de Lisboa [115), não hou- 
ve vencimento, O candidata governamental, o 
snr. José Ennes, não obteve maioria absoluta 

Em outros circulos deu a eleição em 
resultado lerem vingado as candidaturas dos 
snrs : 

Augusto Xavier da Silva, por Castello 
Branco, 

Gaspar Pereira da Silva, pela Govilhã, 

Carlos da Maia, pelas Caldas. 

João Chrysostomo d'Abreu, por Leiria. 

Mendes Leal, por Mafra, 

Masioti, por Cintra. 

Claudio José Nunes, por Belem. 

Annibal Martins, por Setubal. 
Francisco Fonstino da Gama, por Atem- 


quer. pao ” M ' 

Felippo Qui pela Cadaval) o 
Brandrão, capitalista, por Aldêa Gallego, 

Thiago Horta, pelo Sardoal; 

Antonio de Sá Nogueira, por Abrantes. 

Lobo de Avila, por Santutem. 

Luiz Mendes de Vasconcellos, por Elvas 

Silveira Menezes, por Estremoz. 

Francisco Isidoro Vianna, pelos Olivaes. 

Fonseca Coutinho, por Portalegre. 

Marcos Torres, por Evora. 

Doutor Canná, pela Barquinha. 

Pelos circulos do Algarve furam eleitos, 
Barão do Zezere; Adriano Barata; Coelho de 
Carvalho, Mascarenhas Netto; 

É 38. BADias 

Diz-se que por Santo Th 
snp. Carlos Cyrillo Machado. I 

Por Bxian-o sur, Rodrigo Nogueira Soares. 

Pelo Marco tambem osnr. Rodrigo No- 
gueira Soares. 

Por Louzada, o snr. Joaquim Cabral de 


yrso vencera O 


Noronha. Iara é 
Por Paredes já em um despacho se no- 

tícia que svencera o snr. Martens Ferção. 
Pelo 1.º circulo de Guimarães. venceu o; 


snr; Gas ar Teixeira. 


“DA GALERA PORTUGUEZA 
— Nová União — 


dia 8 de misto ptoximo, pelss12 horas 


Nº 

do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, diesth Cídada, se procederá 
d venda em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova UGião», ancorada Ho rio 
Douro, do lote de ATO toneladas de regis- 
tro, forrada e pregada de cobre e curvada 
de ferro, Em todos os pertences spparelhos - 
massatue ép a” o que tudo consta do res- 


peetivo inventario que se cha no estriptorio 
e Companhias de Seguros Garantia o Equi- 
ade. = a 
Porto 19 de abril de 1864. 
(1044) 


LUGA-SE logo que concluida ou 
sente-se vom preferencia, a nova 
sa d'um andar e lojas com boim 
quintal e água de poço. sita na rua 
o Heroismo so Barros Lima n.º 77 a 83 — 
(1049) 


R. Batalha, rua-d'alfandega n.º 7, tem 
. prrá vender 


FLOR D'ENXOFRE 

de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual à que tem vendido nós annos ânte= 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
nameme dis qui teem applicado. (454) 


“Farinha triga 


A 


d 
Bellomonte 11.8 12, 


vV Uol ql NUA ma 

: ENDE-SE na a de S.João n.º 7 48650 

-* qualidade ensaccada por arroba... 

ga! » »o » 00. 18550 
[888] 


MA senhora de 26 ánrios de idade, dando, 
garantia ás suas qualidades e bôs edu- 
cação, deseja eficontrar uma familia que pre= 
cisa dos Seus serviços; quer.seja para: dis- 
pensar os seus cuidados & uma ou mais 
creanças, ou pára qualquer octupação a que 
possa dedicar-se uma senhora: Prefere-se fa- 
noilia que resida fóra -da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde, 
falar no eseriptorio d'este jornal. VÊ 


Ed, 


ANNUNCIOS. 


Leilão de moveis e predio 


Nº dia quarta feira 1.º de 
maio pelss 10 horas da ma- 
nhã, na tua Pirmeza n.º 115 € 
motadm' do i.Pº gne. Victos 
rino Pinto da Costa, subdito 
brazileiro, baverá leilão de to= 
da a sua mobilia e aluguer da 
mesma caso aléaoS. Miguel 7 
So e bem assim se ha-de arre-] 
malar a propriedade com grande quintal, ra- 
madas, 1 pamar de larangeiras e muitas diffe- 
rentes arvores de fructo, agua, tanque de 
pedra, que.o mesmo snr. mandou construir 
na ros Duqueza de Bragança pegada. á casa 
dosnr. Goquet, é quasi concluida de pedreiro e 
carpinteiro— tudo será arreniatado pelo maior 
preço que fôr offerecido em razão do Inesmo 
snr. ter da se retirar com sua familia para 
o imperio do Brazil. — Dirigido por Pinheiro. 
[133] 


TOA) - 
AVISO. 

nº dia 3 de maio, ha-de celebrar-se a festi- 
vidade a Santa Cruz de Christo, na igreja 

de S. Jojo Novo, que principiará ás 11 ho- 

ras da manhã, com o Senhor exposto e ser- 

mão de manhã > -roga-se à assistencia dos 

fieis. 


USE Afflalo agra lece à ludos os seus mui- 
gos e aos ill.mº8 snrs. mezarios da confraria 
«do-Santissima Sacramento da freguezia de S. 
Nicolau, a sui assistencia ao responso de se- 
pultura por alma de sua innocente filha Esura, 
que teve Ingar na noite, de 26 do vorrente, 
na jereja paroehial de S Nicolmu. (1134) 


A botica do Bospifal da Mizericordia de 

Lamego precisa-se d'um ajudante de pbar- 
maciá: tem o órdentdo de SUZODO réis ca- 
sa e cama. Os pretendentes deverão dirigir 
o seu requerimento comjpetentemente ducu- 
mentado so cartorio do mesmo estabeleci- 
mento. [1135] 


UEM quizer vender niv cãosinho 
= 4 e bonito, (alle na ruas de Mira- 


de regaço, sendo todo branco 
gays 0.º 109. [1136] 


Leilões de arroz nacional 
e estrangeiro 


Mos dias 1 e 15 de cada mez, (ou sen- 
do santificados nos immediatos!, ás 11 

horas ca manhã, em 

com abatimento de 3 


lotes de 10 saccas 
prar 10 lotes juntos. Ruade S. João n.º 3h. 


p. ce. a quem com- 
(855) 
GCONSULTORIO 
DE 
MOLESTIAS VENEREAS 
ONTINÚA sberto todos os dias desde as 


8 ás 10 horas da manhã, 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo: 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras nº 41. (97) 
Ma rua de Bellomonte n.º 99, contimús 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 
(2346) 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flOr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D, Pedro, 


(ss) À 


INSCRIPÇÕES a 

Na feira de S. Bento n.º 

23, vendem-se inscripções 

de assentamento é coupons 

e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


CALDAS 
RUA DAS FLORES R.ºº 454 51 


E PCeBEU um brilhante sortimento de fa= 
zendas proprias dá estação, modélos ele- 
gântes fedincê para róupas de hodiem, les 
ques modernos para senhora, imitando ramos 
de flbres, e muitos outros artigos de gôsto 
e novidade. (107: 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de 
pianos de bons antho- 
res, que. vende por pres 

ços culnmodos. 
(236) 


* superior estopa de embira 


EADE-SE em 8. Nicolau n.º 80 e J2. 
V : [2201 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FUI DO SNR: MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 


(GOMTINDAM a fazer com perfeição toda à roda 

pa de homem e capas para senhora, pe- 
los preços já annuncisdos e abaixo men+ 
cionados, com forros e tudos Os preparos, sen< 
do estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casoca ou fraque.. 28250 
Dito. com forros de seda nas abas e 


todos Os preparos... «e... cersienreo DEU0O 
Dito, dito, dito de Lust e todos os 
preparós........cemmeoes a - 
Feitio de paletot largo ou justo. . ««« 18600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 
PaÉOSs nes sereis badocãe o o bbcecudeddo 
Dito, dito, ditos de lustrina e todos os 
preparos... mais 
Feitio de calça ou collete . 500 
Dito com forros, .. és o 720 
Collete com dous forros. .- 800 
Feitio de jaqueta param á 
pe ps Fitas aaa ES 960 
Calça ou collete para os mesmos 360 
Dita, dito com forros...--.-..-. 2... 800 
[458] 


Attenção 

NA RUA DES. JOÃO N.º 34 
E NDEM-SE por deposito é preços com- 
modos Os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Besto, superior qua- 
lidade, de Lisboa. á 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa, 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisbos., 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua. 
lidade, de Lisboa. (856) 


GELATINA 
para elarificar Os vinhos 


NTÓNIO da Fonseca Moura, largo de 8. 
Chrispima n.ºº 97 a 99, (1046) 


h 


RUs DE BELLOMONTE N.º 87 
TEM PARA VENDER 


Flôr de enxofre 


DE SUPERIOR QUALIDADE. 


» fia ai SA : 0) GOMMERCIO DO PORTO. 
ASHWORTH-WILTON & C.*/Grandee unica fabrica de chapéus francezes em Portagal|E” 


DE SICARD & GJROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 
s 7 T o o |espitão a bordo. 
1.ºquazimane 2.º quaniDane 3.*orainans| ANNUNCIOUS MARITIMOS. 


(1132) Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica...... 38360 28880 28400 
» decastor »  » pretos, cinzae ganga. 58000 48500 48000 
» —decastor à Gnribaldi on marinheiro ...... 38600 28000 
»  decastor baixos diferentes fôrmas é córes... 38600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 28000. 
» de pêllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 
e côres...... 18000 28250 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


«3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 9.090:009 


CUNHA & RORIZ | 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de'junho de 1860. 

Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá Ingar no dia 6 de maio. 

- Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem sos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautellas de 500 
e 250 réis: 


+++ 3008000 réis. 


Festividade de Nossa Se- 
nhora da Lapa 
F 


OT transferida para domingo 12 de maio, 

principiando as novenas no' dia 3, em 
consequencia de se não poder concluir to- 
dos os arranjos para a prucissão. 

Padre Vicente Alves da Cruz, tendo de re- 
0 tirar-se temporariamente para o Rio de 
Janeiro, e não podendo despedir-se pessoal- 
mente dos seus parentes, collegas e amigos, 


o faz por este meio, esperando ser descul- 
pado. [1130] 


PASSA-SE o botequim do theatro Baquet. 
Quem o pretender fallará no mesmo. 

: 14120) 

Nº rua de Santo Antonio n.ºº 75 e 77 

aluga-se uma sala mobilada, com 3 quar- 
tos para hospedes particulares. (1121) 


STÁ assignado o dia 15 do proximo mez 
E de maio, pelas 12 horas da manhã, pa- 
ra no Tribunal do Commercio se reunirem 
todos os snrs. credores da messa de Frede- 
rico Alexandre Pinto, para ahi deliberarem 
sobre o reconhecimento de privilegiose con- 
cordata, se fôr apresentada pelo fallido. 

(1123) 


FLOR DE ENXOFRE 
1.º QUALIDADE 
VENDE-SE na roa do Loureiro n.º 6. Porto. 


(1109) 

QuEM quizer comprar uma armação nova 

de castanho, para loja de capella, falle 

na rua dos Clerigos n.º 60 — loja das Almi- 
nhas. (1111) 

Antonio Ferreira da Cos- 

ta Ponce Leão abriu o seu 

novo escriptorio de advoga- 

do na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 290. (1112) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. do) 

M o dia 3 de maio proximo, pelas 


[3 9 horas da manhã, na praçados 

leilões, sita na ros do Amada n.º 

335, ha-do proceder-se á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas silas 
na rua de Santa Catharina de n.º 596 a 
606, sendo uma de dous andares com seu 
quintal e outra de um andar myslica ; pagam 
de fóro 48800 réis cada uma e o dominio 
de 40 à exc.”* camara d'esta cidade. 

Os titulus éstão em poder de Pedro An- 
tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 122, 
onde poderão ser examinados, e é escrivão 
da-praça Vianna. (1093) 


—— 
Nova loja de colxoeiro 
DE 
JOAQUIM THOMAZ DA CUNHA 


“|cente a senhoras. 


N. B. 4 especialidade da nossa fabrica 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contra-mestre, durante vinte annos na 
Ponmaroux. 

Na nossa fabrica fazem-se igualmente c 

Garantimos nossos chapéus de castor se 
publico logo que saiba nroa novidade em Pa 
tempo. 


são os chapéus de castor em todo O genero 
que trabalhou nestas qualidades de chapéus, 
primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville É 


hapéus de phantasia para dama e creanças. 
rem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
riz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


(1118) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
Ê (1089) 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 


N 


a 2.º qualidade. [1460 


EUGENE RAUD 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 


Ç (977) 

ta a propriedade de casas 

da Praça da Batalha com os n.º 
86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 
mobilia, e tambem alli se vende uma harpa 
ingleza em bom uso. , (985) 


MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
ppAkiTicira a suas numerosas freguezas e 

mais pessoas, que recebeu de Pariz um 
lindo e variado sortimeuto de sedas, gaufiré 
para chapéus, flôres, fitas, plumas, véus, cha- 
péus é Tudor para senhora, menina e menino, 
tudo no ultimo gôsto, por preços commodos. 
N. B. A mesma continúa a fazer vestidos, 
capas, mantiletes e tudo mais que é as 
(1029 


Ma senhora de idade de 50 annos deseja 
U arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducla. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. (413] 


mn: rua de Villar n.º 84,1 
vende-se uma egoa casta- 
nha, de 6 annos, bonita, de 

raça apurada e bem ensinada ao trem. 


“ 


| 


(1098) 
ATTENÇÃO 
RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, é suas an- 
nexas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de tres mil medidas além de vinho, 
cera, estopa, lenha e vutras miudesas. 

Quem pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Péixoto Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, na rua de Trazda Sé d'esta 
cidade, n.º 36. (1099) 

ipod comprar na cidade al- 
ta ou nos seus arrebaldes uma pro. 
priedade de casas que tenha bom quin- 
tal e agua, preferindo-se terreno pro- 
prio : para tractar ns rua do Bomfim n º 124- 
(1094) 
FLOR D'ENXOFRE 
. - js 
F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceilação tem tido nos annos prece- 
dentes. 190] 
preso Fernandes de Gouvêa afliançado 
no governo civil do Porto; morador na 
rua Escuran.º58 — tem á venda bilhetes, 
meios-quartos, cantellas de 500 e 250 réis, 
da presente loteria e das futuras. 

O mesmo vendeu meio bilhete do n.º 2679 
em cautelas — com o premio de 10 con- 
tos de réis da loteria de Lisboa de 24 de abril, 

(1106 

qe uma linda quinia, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esta ci- 


dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dona 
Antonio Josquim d'Abreu encarrega da vendo 
d'ella os ill.mos snes. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camellô Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


Nº largo dos Loyos n.º 12, vende-se chi 


tas a 65 e TO réis, e largas a 105 e 110 de 
bom panno e fixes em côres, [1021] 


BAIXA DE PREÇOS 
G 


de enxofrar e fllôr de enxofre. 


Rua de Bellomonte n.º 60 
(1097) 


Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77 a 


ELLATINA pars clarificar vinhos, borrachas 
79. (1069) 


vender-se rastilhos de patente de 1.º/de 


PINTOR DE Ea CARRUAGENS 
1 


M individuo com 16 annos de prática com- 
mercial n'esta cidade apto a divigir qual- 
quer escripturação, deseja arrumar-se. Póde 
procurar-se na praça de D. Pedro n.º 19e 20. 
(1115; 


VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento.com o juro 
3 pe 
O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as no comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (171) 


. 


rasca "to rasto oaros aaa na era osrosre 


CTC AIR E 


APDANDRADE | 


cicegio me e 
CIRERGIAO=DENTISTA 


lortna dE SE ANÓTES 


p“ todas as operações inherentes á sua 
arte, colloca de um dente até dentaduras 
inteiras chapeadas em ouro com molas e 
pela pressão do ar. e 


(2847) 
ATTENÇÃO 
LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 


Nº fundo da rna de Santo Antonio n.º 14, 

tem um estabelecimento de cabeleireiro 
montado em fórma, com regularidade e as- 
seio. Neste estabelecimento lomam-se assi- 
gnaturas por mez para barbear, cortar e fri- 
zar cabellos todas as vezes que os snrs. as- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim o exig' 
tndo pela madica quantia de 500 réis men- 
saes : para este serviço tem officiaes bons. 

Tambem se faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrafas e chinós, tanto para es- 
nhoras como para homens, sendo os seus 
preços muito reduzidos. (221) 


Manufacturas de camas de 


ferro em grande escala 

NTONIO 

Martins 
Vianna com 
fabrica de 
camas de 
ferro e va- 
E rios obje- 
etos na rua de Liceiras n.º 67, tem um va- 
mado sortimento de camas de diferentes ta- 
manhos e feitios modernos, que: vende des- 
de 38000 réis para cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou peteos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas é cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde 4$500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que teem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que ca- 
bem em um sacco e só pezam 26 arrateis: 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nuncisnte acaba de realisar uma experien- 
cis, insinuada por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça a côr, e d'aqui para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que fsz serão de grande 
merecimento. 

N. B. Todo o freguez que comprar para 

cima de 6 camas se lhe abaterá ao preco da 
tabella 5 p. e. (983) 


A aa um lindo predio nos 
) suburbios da cidade, que se 
À compõe de casa apalsçada, com 
exceliente cocheira e cavalhariça e mais ac- 
Sessorios ; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegoaria, eira, lagar é adega. 
Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanosria, agua de bica, escri- 
Ptorio, etc. São livres das maiores cheias e 
proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 
dade. À quem convier. qualquer d'estes pre- 
dios e queira entrar eu ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente d'este jornal a quem 


“le meio e 7 ao gallão. 


UARD Kebe & C.º, Toipas n.º 41, tem 
para vender 


Garrafas 


de Glasgow de superior qualidade de 6,6 
[979] 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 3º 
feira JO do corrente, 
ás 4 horas da larde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas à meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. fps já 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = MINHO, 
== capilão * * *, deve che- 
gar aqui até o dia 27 do 
corrente e deverá partir 
para aquelle porto com a 
brevidade possivel. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho &Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer car 
regar ou ir de passagem, assim como ao 
snr. Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 

(1104) 


COMPANHIA REAL DE PAQUETES A VAPOR 
INGLEZES 
ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 


Toma-se um nume- 
ro limitado de pas- 
Sageiros de 3.º clas- 
se em beliche com 
colchão e cobertor, 
e sustentados como 
a tripulação. Para 

E Cátia Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro, 508000 réis, para Buenos-. 
Ayres e Montevideu 548000 réis. 

Estes vapures sabem de Lisboa no dia 
12 ou 13 de cada mez. Os bilhetes de pas- 
sagem e todas as informações dão-se n'esta 
agencia 

Porto — Rus Nova dos Inglezes n.º 28. 

Guilherme A. Tait, 


Agente. 
(1105) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez= WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 
“ Para carga e passageiros tracia-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
E [937] 


+ 


Para Londres. 


Os abaixo assignados 
teem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 


companhia do «lbe- 
ria» para sahir para Londres immedistamente 
com este. 
4. Miller & 6.º 
(974) 
Para Gork, Dublin e Belfast 
A escuna ingleza="MARY SWEET, 
== capitão JamesFlinn, sahirá alé 
o-fim do corrente mez de abril. 
Psra carga tracla-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.", na Proça. 
(974) 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
sahirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. (715) 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna = ELIZA, = capitão D. 
Jenkins, sabirá até o fim docor- 
rente mez. . 

Us snrs. carregadores lerão a bondade de 
mandar a carga para bordo. r 1764) 
Para Londres 

O brigue inglez = SPRING, = ca- 
pitão Relf, sahe com toda a bre- 
vidade. (1057) 
Para topenhagen (á cidade 
e Stockholmo 
A escuna bollandeza== CATHARIE- 
NA, =de 117 toneladas, capitão 
G. Ro Hazenywinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
Para Hamburgo 
Ah. A barca hollandeza = BENOIT, 
» capitão M. E. Visser, a sahir com 
muita brevidade pur ter a maior 
parte da carga engajada, 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuerbeerd 


de ser levada a carga e 
demora, ao seu destino. 


É Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 


Para o Rio de Janeiro . 


A galera == OLINDA, = capitão 
EE Emígdio José "de “Olive 

com brevidade : para carga é pj 
sageiros tracla-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 


:917) 
HAVRE 


A sahir até so fim do corrênte 
mez, o navio = ALMIRANTE. = 


P4 * Caixas J. B. de Castro & C.*, 


49 — Reboleira. (10841 


Para o Rio Grande do Sul 


PELO RIO DE JANEIRO 

Vai sabir com a maior brevidade 

a barca portugueza = ALLIANÇA, 

= Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros pars ambos squelles 
portos. Tem excellentes commodos e off=rece. 
bom - tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua da S. João Noro 
nº RR) 


Para a Bahia 
 Sabirá sem demora o veleiro: bri- 
“à, gue = ESPERANÇA, = de 1.º elas- 
see tem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 


e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. y 
4835) 


Para Pernambuco “ 


E a A veleira barca == FLOR DA MATA 
== capitão Antonio Ribeiro Lopes, 
sabirá com muita brevidade : pa- 

ra carga e passageiros aos quaes oferece sua 

periores commodos e traclamento, tracla-se 


com Manoel Pereira Penna & C.*, Praça de 
Carlos. Alberto n.º 132. 


ASAS) 
Para o Rio de Janeiro 
S Sahirá muito brevo a barca mm 
FE “Caixa Caetano-Jose 
Ferreira, em Cedofeita n.º EUR 
Vende-se o mesmo navio em qualquer 
tempo, antes da sabida, com a condição 
passageiros, sem 


(778) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 


nova galera = EUROPA, =ca, 
tão Pires : para carga e passagi 
ros, tendo para estes bons com- 


modos e lractamento, lracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.*, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, 


(618) 
Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade ; recebe esr- 


ga e passageiros e tracla-se com Francisee 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 


99). 
Para o Rio de Janeiro. 


- A galera ==SUBTIL 3.º, = capitão 
FE Corrêa de Brito, sahe com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Bernardo José Machado, 
no Largo da Cordoaria n.º 50, ou com o 
capitão a bordo. (980) 
Para o Rio de Janeiro 


é A galora= CASTRO 2.º. =capi- 


tão Manoel José Gavinho, sabirá 
Ea e passageiros tracla-se com Castro Silva 


com toda a brevidade : para ca; 


(811) 
Para Amsterdam 
Inpa hollandeza ==MARIA, = ca- 
pilão À. Ouwehand. 
*, Taipas n.º 41, (960) 
Para o Rio de Janeiro 
1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sahirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se «om o caixa Felix Pe- 
a 101, cu com Gomes, Lima É C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 
Aprompta-se com muita brevidade 
a bem conhecida barca =S. JOÃO: 


A sir até o fim de abril a cha- 
dh Consignatarios Eduard Kebe & 
gb A veleira barca = FELIX, = de 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º” 99 

Para a Bahia 

== tem bons commodos para pas- 


) sageiros. Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem, falle na rua de Cedofeita n.º 113. 
(1096 | 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 29 de abril. 
T. BAQUET. — Companhia das Varieda- 
des. — Concerto dado em beneficio dos ar- 
listas portuguezas FRANCISCO DE SÁ NO- 
RONHA e ANTONIO MARIA CELESTINO. — 
A comedia em um acto — QUERO E NÃO 


QUERO. — Aria da opera — MARIA DE 


ROHAN — pelo snr. Celestino. — Phanta- 


sia da opera —VESPERAS SICILIANAS —, 
executadas no vivlino pelo o snr. Noronha: 
composição do mesmo snr. — Aria da opera 
— MASNADIERI — pelo snr. Celestino. — 


NDEM-SE 5 portas de madeira de cas- 
tanho em bom estado, com bôss di- 
(1092; 


Pinho de Flandres 


pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41, 


vt 


mensões em altura e largura. 


Hº 


(882) 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, : 


de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com mnita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aqnelle porto, para os quaes-offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


s 
e 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 


póde dirigir-se. Junior & C.à (970; |A comedia — AMOR AOS BOFETÕES. — A 
: EE grande aria — HOMENAGEM A LUIZ DE CA- 
No largo do Viriato n.º 7 Para Pernambuco MÕES — pelo snr. Celestino, em caracter, 


musica do maestro Frondoni, poesia do snr. 
Palmeirim. — Segunda phantasia da opera — 


TROVADUR — pelo snr. Noronha, compo- 


ição do mesmo snr. — Os preços, os do 
ostume, que são superior 500 réise infe- 


rior 400 réis. — A's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


